
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 24 de Setembro de 2023 

Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII (A).
R/. Eu sou a salvação / do povo meu, do povo 

meu, / quem diz é o Senhor. / Se o povo por 
mim clama, / seu Deus serei e ouvirei / pra 
sempre o seu clamor.

Salmo 125 (124)
1. Quem confi a no Senhor / é qual monte de Sião:

/ não tem medo, não se abala, / está bem fi r-
me no seu chão. (R/.)

2. As montanhas rodeiam / a feliz Jerusalém. / O 
Senhor cerca seu povo, / para não perder nin-
guém. (R/.)

3. Venha a paz para o teu povo, / o teu povo de 
Israel. / Venha a paz para o teu povo, / pois tu 
és um Deus fi el. (R/.)

4. A mão dura dos malvados / não esmague as 
criaturas, / para os justos não mancharem /
suas mãos em aventuras. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor disse: “Quem dentre de vós es-
� ver sem pecado, a� re a primeira pedra”. Reco-
nheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. 

(Silêncio orante)
Música: Pe. Wallison Rodrigues.

Solo: Senhor que sois o Caminho que nos leva ao Pai, 
          tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
R/. Senhor piedade, tende piedade de nós. 

Solo: Ó Cristo que sois a Verdade que ilumina os 
povos, 

XXV Domingo do Tempo Comum
Sintamo-nos hoje todos convidados a contemplarmos a bondade de Deus, especialmente em sua justi ça, 
que excede os nossos limites e se coloca na perspecti va da misericórdia. Jesus nos reúne aqui como comu-
nidade de fé para nos dar a conhecer verdadeiramente a Deus, seu Pai, rico em amor e generosidade. Com 
muita alegria iniciemos nossa celebração...

          tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
R/. Ó Cristo piedade, tende piedade de nós. 

Solo: Senhor que sois a Vida que renova o mundo, 
          tende piedade de nós, tende piedade de nós.
R/. Senhor piedade, tende piedade de nós. 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Maria Conc. Gadelha e Wendel Oliveira, 

CD Partes Fixas CNBB (I).
R/. Glória a Deus nas alturas / e paz na terra aos 

homens por ele amados. (bis)
4. Senhor Deus, / Rei dos céus / Deus Pai todo-po-

deroso, / nós vos louvamos, / vos bendizemos, 
/ vos adoramos, / vos glorifi camos, / nós vos 
damos graças / por vossa imensa glória.

3. Senhor Jesus Cristo, / Filho unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. 
/ Vós que � rais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Vós que � rais o pecado do 
mundo / acolhei a nossa súplica.  / Vós que es-
tais à direita do Pai, / tende piedade de nós. 

2. Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor, / só vós 
o al� ssimo Jesus Cristo! / Com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai, / na glória de Deus Pai. 

Amém, amém, amém, amém, amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Pai, que resumistes toda 
a lei no amor a Deus e ao próximo, fazei que, 
observando o vosso mandamento, consigamos 
chegar um dia à vida eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

Refrão Orante (Opcional)
Ir. Miria T. Kolling, CD Deus é Bom.

Cada manhã, / o Senhor desperta o meu



ouvido / pra eu ouvir como um discípulo! /
Ouvir, prestar atenção, / como um
discípulo, / cada manhã! (Is 50,4)

(Orientações: (1) cantar algumas vezes o refrão até 
promover o silêncio; (2) se houver um lugar prepara-
do para a Palavra, enquanto se canta, o leitor vai até o 
local, pega o Lecionário, que deverá estar aberto para o 
povo, e o leva para o ambão de onde fará a leitura; (3) 
após o Evangelho, ou a homilia, um leitor leva de volta 
o Lecionário para o local preparado e o deixa aberto 
para o povo (4) onde se usa o Evangeliário, seria bom 
que ele fi casse no lugar preparado e, após a segunda 
leitura, o leitor reti re o Lecionário e o guarde, e o diá-
cono ou sacerdote pegue o Evangeliário deste lugar e 
o conduza ao ambão, após a proclamação ele volta ao 
lugar onde fi ca aberto para o povo.)

1ª Leitura (Is 55, 6-9)
Leitura do Livro do profeta Isaías. 
6Buscai o Senhor, enquanto pode ser achado; 
invocai-o, enquanto ele está perto. 7Abandone 
o ímpio seu caminho; e o homem injusto, suas 
maquinações; volte para o Senhor, que terá 
piedade dele, volte para o nosso Deus, que é 
generoso no perdão. 8Meus pensamentos não 
são como os vossos pensamentos, e vossos ca-
minhos não são como meus caminhos, diz o 
Senhor. 9Estão meus caminhos tão acima dos 
vossos caminhos e meus pensamentos acima 
dos vossos pensamentos, quanto está o céu 
acima da terra. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Salmo 144 (145))
R/. O Senhor está perto da pessoa que o invoca!

– 2Todos os dias haverei de bendizer-vos, *
   hei de louvar o vosso nome para sempre. 
– 3Grande é o Senhor e muito digno de louvores, *
   e ninguém pode medir a sua grandeza. (R/.)

– 8Misericórdia e piedade é o Senhor, *
   ele é amor, é paciência, é compaixão.
– 9O Senhor é muito bom para com todos, *
   sua ternura abraça toda criatura. (R/.)

– 17É justo o Senhor em seus caminhos, *
   é santo em toda obra que ele faz. 
– 18Ele está perto da pessoa que o invoca, *
   de todo aquele que o invoca lealmente. (R/.)

2ª Leitura (Fl 1, 20c-24.27a) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses. 
20cIrmãos, Cristo vai ser glorificado no meu 
corpo, seja pela minha vida, seja pela minha 
morte. 21Pois, para mim, o viver é Cristo e o 
morrer é lucro. 22Entretanto, se o viver na car-
ne significa que meu trabalho será frutuoso, 
neste caso, não sei o que escolher. 23Sinto-me 
atraído para os dois lados: tenho o desejo de 

partir, para estar com Cristo – o que para mim 
seria de longe o melhor – 24mas para vós é 
mais necessário que eu continue minha vida 
neste mundo. 27aSó uma coisa importa: vivei à 
altura do Evangelho de Cristo. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Vinde abrir nosso coração, Senhor; / ó Senhor, 

abri o nosso coração, / e, então, do vosso Fi-
lho a palavra, / poderemos acolher com muito 
amor! (cf. At 16,14b)

Evangelho (Mt 20, 1-16a)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus contou esta parábola 
a seus discípulos: 1“O Reino dos Céus é como 
a história do patrão que saiu de madrugada 
para contratar trabalhadores para a sua vinha. 
2Combinou com os trabalhadores uma moeda 
de prata por dia, e os mandou para a vinha. 3Às 
nove horas da manhã, o patrão saiu de novo, 
viu outros que estavam na praça, desocupa-
dos, 4e lhes disse: ‘Ide também vós para a mi-
nha vinha! Eu vos pagarei o que for justo’. 5E 
eles foram. O patrão saiu de novo ao meio dia 
e às três horas da tarde e fez a mesma coisa. 
6Saindo outra vez pelas cinco horas da tarde, 
encontrou outros que estavam na praça e lhes 
disse: ‘Por que estais aí o dia inteiro desocu-
pados?’ 7Eles responderam: ‘Porque ninguém 
nos contratou’. O patrão lhes disse: ‘Ide vós 
também para a minha vinha’. 8Quando chegou 
a tarde, o patrão disse ao administrador: ‘Cha-
ma os trabalhadores e paga-lhes uma diária 
a todos, começando pelos últimos até os pri-
meiros!’ 9Vieram os que tinham sido contrata-
dos às cinco da tarde e cada um recebeu uma 
moeda de prata. 10Em seguida vieram os que 
tinham sido contratados primeiro, e pensavam 
que iam receber mais. Porém, cada um deles 
recebeu uma moeda de prata. 11Ao receberem 
o pagamento, começaram a resmungar contra 
o patrão: 12‘Estes últimos trabalharam uma 
hora só e tu os igualastes a nós, que suporta-
mos o cansaço e o calor o dia inteiro’. 13Então 
o patrão disse a um deles: ‘Amigo, eu não fui 
injusto contigo. Não combinamos uma moe-
da de prata? 14Toma o que é teu e volta para 
casa! Eu quero dar a este que foi contratado 
por último o mesmo que dei a ti. 15Por acaso 
não tenho direito de fazer o que quero com 
aquilo que me pertence? Ou estás com inveja, 
porque estou sendo bom?’ 16aAssim, os últi-
mos serão os primeiros e os primeiros serão 
os últimos”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.



(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)
Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Rezemos a Deus, nosso Pai, que está sem-
pre perto de nós e é bom para com todos, e supli-
quemos, dizendo: 
R/. Pai de amor, escutai a nossa prece!
1. Pai bondoso, que nos chamais a trabalhar na 

vossa vinha, inspirai a Igreja para que, con� -
nuamente, chame os homens e as mulheres 
ao trabalho da messe que tão grande, nós vos 
pedimos:

2. Pai justo, conscientizai as nações e seus 
líderes da necessidade de promoverem a 
justiça e a caridade, especialmente defen-
dendo os direitos dos mais pobres, nós vos 
pedimos:

3. Pai santo, fazei que vivamos com dignidade nos-
sa vocação ba� smal, para que em nossas comu-
nidades não haja inveja, nem ganância, mas, 
sim, amor, fraternidade e compreensão entre 
todos os irmãos e irmãs, nós vos pedimos:

4. Pai providente, abençoai o vosso povo, para 
que todos os cidadãos tenham emprego, os 
trabalhadores do campo tenham boas colhei-
tas e as famílias um lar e uma vida digna, nós 
vos pedimos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Atendei-nos, Deus e Pai de amor, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Zé Vicente, CD Liturgia VII (A). 

1. As mesmas mãos que plantaram a semente 
aqui estão. / O mesmo pão que a mulher pre-
parou aqui está . / O vinho novo que a uva san-
grou jorrará  / no nosso altar. 

R/. A liberdade haverá, / a igualdade haverá / e 
nessa festa, onde a gente é  irmão / o Deus da 
vida se faz comunhão! (bis) 

2. Na fl or do altar o sonho da paz mundial. / A 
luz acesa é  a fé que palpita hoje em nós. / Do 
livro aberto o amor se derrama total / no nosso 
altar. (R/.)

3. Bendito sejam os frutos da terra de Deus. / 
Bendito sejam o trabalho e a nossa união. / 
Bendito seja Jesus, que conosco estará / além 
do altar. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               

Oração sobre as Oferendas
Pres.: Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as ofe-
rendas do vosso povo, para que possamos con-
seguir por este sacramento o que proclamamos 
pela fé. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(do Congresso de Manaus)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que 
se oferece por nós todos, mandando que se faça 
a mesma coisa que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos bem unidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer):
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Senhor, vós que quisestes fi car muito perto 
de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai vosso Espírito Santo, a fi m de 
que as nossas ofertas se mudem no Corpo e no 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em tuas 
mãos, olhou para o céu e deu graças, par� u o pão 
e o entregou a seus discípulos, dizendo:  TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, no fi m da ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Pres.: Tudo isto é mistério da fé! (De pé)
Ass.: Toda vez que se come deste Pão, / toda 
vez que se bebe deste Vinho, / se recorda a 
paixão de Jesus Cristo / e se fica esperando 
sua volta.
Pres.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a pai-
xão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e 
ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos 
una num só corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia re-
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novando a esperança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem fi rme na Fé, na Caridade e a Pedro, que é Bis-
po desta Igreja, muita luz pra guiar o seu rebanho.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com a Vir-
gem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e to-
dos os santos que na vida souberam amar Cristo 
e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pres.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, e aos marcados com sinal da fé 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra todos 
preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que também 
é nosso.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
Versão e M.: Pe. José Cândido da Silva, CD Liturgia VII (A).

R/. Quem são, quem são, quem serão, no fi m, 
/ do Reino teu os herdeiros? / Senhor, já nos 
ensinaste: / “Os úl� mos são primeiros!” / E 
vice-versa, os de frente / no Reino são derra-
deiros! / E vice-versa, os de frente / no Reino 
são derradeiros!

Salmo 103 (102)

1. Bendiz, minh’alma, o Senhor! / Seu nome seja 
louvado! / Minh’alma, louva o Senhor, / por 
tudo que me tem dado! / Me cura as enfermi-
dades / e me perdoa os pecados. (R/.)

2. Me � ra da � ra da triste morte, / me dá carinho 
e amor. / Com sua misericórdia / do abismo ele 
me � rou, / e, como se eu fosse águia, / vem 
renovar meu vigor. (R/.)

3. Consegue fazer jus� ça / a todos os oprimidos. 
/ Guiou Moisés no deserto / a Israel escolhido. 
/ Tem pena, tem compaixão / e não se sente 
ofendido. (R/.)

4. Distância da terra ao céu, / medida do seu 
amor. / Distância do poente ao nascente, /
as nossas faltas vai pôr. / Qual pai que tem 
dó dos filhos, / de nós tem pena o Senhor. 
(R/.)

5. Conhece nossa fraqueza, / que somos como 
poeira. / A nossa vida é uma planta, / uma po-
bre erva rasteira: / o vento vem e a desfolha, /
já não se sabe onde era. (R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, auxiliai sempre os que 
alimentais com o vosso sacramento para que pos-
samos colher os frutos da redenção na liturgia e 
na vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L. e M.: Pe. José Cândido da Silva.

R/. Toda Bíblia é comunicação / de um Deus 
amor, de um Deus irmão, / é feliz quem crê na 
revelação / quem tem Deus no coração.

1. Jesus Cristo é a Palavra. / Pura imagem de Deus 
Pai. / Ele é vida e verdade, / a suprema carida-
de. (R/.)

2. Vinde a nós, ó Santo Espírito, / vinde nos ilumi-
nar. / A palavra que nos salva / nós queremos 
conservar. (R/.)


